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entre o códice e o rolo”, conta Michel Melot 4. Os japoneses 
passaram os sutras budistas para este formato por ser mais 
prático consultá-los, pois é mais rápido acessar as partes 
do livro no formato sanfona do que no rolo, para facilitar o 
armazenamento e também por acreditarem que, se um livro 
orihon inscrito com sutras budistas estiver “em cascata” de 
mão em mão, a corrente de ar criada pelas páginas que 
caem tem propriedades curativas, se direcionada à parte 
afetada no corpo do sofredor. Dizem que ainda é possível 
receber esse tratamento em alguns mosteiros 5.
	 Valeu a digressão? Voltemos ao surgimento da 
ideia. Com a tarefa de criar uma narrativa em formato 
sanfona para o curso, fui buscar inspiração no Como fazer 
seus próprios livros, da Charlotte Rivers, que apresenta 
criações de vários artistas e algumas técnicas para a 
confecção de livros artesanais. Fiquei encantada com um 
livro da designer inglesa Thereza Rowe 6, com formato de 
casinhas. 

4  Melot, Michel. Livro,. Cotia: Ateliê Editorial, 2012, pág. 51. Na 
pág. 37, ele diz: “Para as religiões orientais, hinduísmo e budismo, 
cujo corpus escrito é considerável, não é o texto que tem maior peso, 
mas o objeto cerimonial e, mais ainda, os gestos litúrgicos que o 
cercam”.
5  site: www.historygraphicdesign.com.
6  Rivers, Charlotte. Como Fazer seus Próprios Livros. São Paulo: 
Gustavo Gilli, 2016, pág.18
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quando pedi informações sobre a pós tinha seu tanto de 
razão: o curso pode me ajudar nesse caminho. Uma ajuda 
que não veio de fora para dentro, querendo derramar 
conhecimento em um copo cheio. Foi ajuda outra. De 
desfazer o chão do conhecimento. De deixar o corpo no ar 
e decidir: cair ou voar? E em pleno ar descobrir que se tem 
asas.
	 E a outra é a de ter me colocado no caminho. De 
poder começar a honrar aquela menina de doze anos tão 
decidida e, de quebra, até a irmã menor que queria ser 
desenhora. E hoje poder me apresentar: sou uma fazedora 
de livros.






